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A ARARA E SEU HABITAT
Seja muito bem-vindo à Estação Biológica de Canudos (EBC), uma das 
quatro reservas coordenadas pela Fundação Biodiveristas! 

Queremos que aqui você se sinta à vontade para usufruir de uma 
experiência extraordinária com a arara-azul-de-lear, nossa estrela 
principal, além de conhecer algumas das mais de 180 espécies de outras 
aves que já foram registradas na Estação.
  

A arara-azul-de-lear atrai visitantes de várias partes 
do mundo para assistirem a sua revoada matinal.  
A experiência de ouvir o canto das aves e ver a areia 
vermelha das falésias contrastando com o azul 
royal das araras é simplesmente inesquecível!

Ciro Albano



Na EBC as visitas aos imponentes paredões de arenito são conduzidas pelos 
guarda-parques da reserva, profundos conhecedores e amantes das araras. 
O espetáculo se inicia às cinco horas da manhã, quando as aves, sempre em 
pares e alvoroço, saem de suas tocas para buscar alimento – os frutos da 
palmeira licuri - em outras paragens. 

Após a revoada das araras-azuis-de-lear (Anadorynchus leari), os 
visitantes podem caminhar pelos vales da EBC, onde os amantes de 
aves poderão observar outras espécies de aves fantástica da Caatinga, 
como, a espécie endêmica de Periquito-de-coroa-azul (Thectocercus 
acuticaudatus haemorrhous), o Falcão-morcego (Falco rufigularis), o 
Abutre-real (Sarcoramphus papa), a Águia-de-peito-preto (Geranoaetus 
melanoleucus) e muito mais.

Aproveite e reserve um tempo para conhecer os arredores da reserva, 
em especial a visita às comunidades do Rasinho, onde se encontra 
um artesanato belíssimo e sustentável feito com a palha do licuri. No 
caminho até o Rasinho o visitante pode admirar a esplendida paisagem 
da Caatinga nordestina - bioma exclusivamente brasileiro - com seus 
umbuzeiros, favelas, mandacarus, macambiras e xiquexiques. E, ainda, 
é possível cruzar no caminho com os típicos e destemidos vaqueiros do 
sertão, com suas indumentárias de um pesado couro. 

João Marcos Rosa



A Estação Biológica de Canudos dispõe ainda de charmosas 
hospedarias para visitantes. São seis suítes, sendo uma de casal 
e as demais com duas camas de solteiro cada. Há também 
uma casa de convivência para atender aos hóspedes. Nela são 
servidos os deliciosos cafés matinais, com sabor da culinária local. 
 

Toda a infraestrutura do alojamento foi construída 
sob a ótica socioambiental. A obra priorizou a 
utilização de matéria prima local, tijolos ecológicos 
– sem queima e, consequentemente, sem emissão 
de C02 – e mão de obra local.

OM3 Criações



HISTÓRIA DE SUCESSO
A Fundação Biodiversitas é responsável por proteger uma das espécies 
mais ameaçadas de extinção do mundo e, que é considerada uma das 
sete maravilhas da natureza, eleita no concurso da Aliança para Extinção 
Zero – AZE, na sigla em inglês. A região de Canudos na Caatinga baiana, é 
o habitat da arara-azul-de-lear. Neste local foi criada a Estação Biológica 
de Canudos (EBC) com o objetivo de resguardar essa espécie fantástica e 
singular. É na EBC que se encontram os paredões que servem de dormitório 
e área de nidificação para a ave. 

A arara-azul-de-lear é uma espécie que simboliza muito bem a força e 
a resistência brasileira. A ave já esteve à beira da extinção, mas graças a 
um bem sucedido programa de conservação da Fundação Biodiversitas 
e de outras instituições foi possível reverter esta situação, com o 
aumento da população de cerca de 60 indivíduos para mais de 2.000 
indivíduos vivendo livremente na natureza, significando o aumento 
da população da ave, 30 vezes maior, no período de duas décadas.  

Ciro Albano



CONSERVAÇÃO DE 
ESPÉCIES AMEAÇADAS
Além de proteger o último refúgio da arara-azul-de-lear (Anadorynchus 
leari), na Caatinga, a Biodiversitas protege outras três espécies ameaçadas 
de extinção, no bioma Mata Atlântica:

Na Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) Mata do Passarinho, a 
instituição resguarda o pássaro entufado-baiano (Merulaxis stresemanni); 
a RPPN Mata do Sossego é dedicada à conservação do muriqui-do-norte 
(Brachyteles hypoxanthus), um dos primatas mais ameaçados do planeta, e a 
Reserva Ninho da Tartaruga abriga o cágado-do-paraíba (Mesoclemmys 
hogei), um dos 25 quelônios (animais com casco) mais ameaçados do mundo.

As quatro reservas privadas da Biodiversitas juntas protegem mais de  
3 mil hectares localizados nos biomas da Mata Atlântica e Caatinga!

Alexander Zaidan

Acervo Biodiversitas

Fernanda Tabacow

João Marcos Rosa



O QUE NOS MOVE
Cuidar da biodiversidade é a razão de existir da Biodiversitas! Está no 
nome e no DNA da instituição, cuja missão é promover a interação entre o 
meio ambiente e o ser humano, ao buscar as melhoras ferramentas para 
conciliar a conservação da natureza e o desenvolvimento econômico e 
social. A organização sem fins lucrativos foi criada em 1988 com a finalidade 
de desenvolver estudos científicos e aplicá-los no aprimoramento e na 
instrumentalização da gestão ambiental no Brasil.

A Fundação Biodiversitas busca em sua atuação ampliar as chances de 
conservação de espécies da fauna e da flora ameaçadas de extinção em 
nosso país. Seus projetos, portanto, abrangem a identificação e proteção 
de habitats críticos, pesquisas e diagnósticos científicos, planejamentos 
estratégicos e apoio às políticas públicas de conservação. Ao longo de sua 
história a Fundação Biodiversitas já realizou ou esteve diretamente envolvida 
em mais de 500 projetos de conservação em todo o território nacional.

Por meio de um trabalho sério e comprometimento com a ética e a 
responsabilidade socioambiental, a Fundação Biodiversitas tornou-se 
uma das mais sólidas e influentes instituições voltadas para a conservação 
da natureza no Brasil. Para saber mais sobre nossa atuação e projetos, 
visite o website: www.biodiversitas.org.br

Para mais informações sobre o Programa de Turismo de Observação 
de Aves na Estação Biológica de Canudos e agendamento de visitas, entre 
em contato com a assessoria de comunicação pelo e-mail: comunicacao@
biodiversitas.org.br ou pelos telefones: 31 – 3653-7795 | 99986- 8810.



Administração:Apoio:

Adote uma espécie e seja UM DOADOR MENSAL!
 
Para que a arara-azul-de lear continue colorindo de azul os céus da 
Caatinga, faça uma doação mensal e contribua para que mais pessoas 
observem essa ave rara e exuberante ao longo de gerações!
 
Para doar entre no website: 
www.biodiversitas.org.br e clique no link “DOE AGORA”

Você pode adotar também as demais 
espécies que a Biodiversitas protege: 
o pássaro entufado-baiano;  
o macaco muriqui-do-norte;  
o quelônio cágado-do-paraíba

COMPROMETA-SE!
# UMA ARARA IMPORTA

Ajudem a Biodiversitas a proteger suas áreas de conservação. 
Compartilhe sua postagens nas redes sociais marcando o  
@fundacaobiodiversitas

Será um prazer ter você como um apoiador dos programas 
de conservação de nossas espécies ameaçadas de extinção!

biodiversitas.org.br @fundacaobiodiversitasFundação Biodiversitas
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